
n. m. Neuvième lettre de l'alpha­
bet et la troisième des voyelles : un 
1 majuscule ; un i minuscule. Droit 
comme un I, très droit. Mettre les 
points sur les i, s'expliquer d'une 
manière claire et minutieuse, sans 
ménagements. 

ÏAMBE (i-an-be) n. m. (gr. iam-
bos). Dans la poésie ancienne, pied de vers composé 
d'une brève et d'une longue. Vers qui contenait des 
ïambes, employé surtout dans la satire. Aujourd'hui, 
au pi., pièce satirique écrite sur un ton acerbe et vio­
lent, envers de douze pieds, alternant avec des vers de 
huit pieds : les ïambes d'André Chênier, de Barbier. 

ÏAMBIQUE (i-an) adj. Composé d'ïambes. N, m. 
Vers ïambique : l'iambique sénaire. 

IATROMÉCANISME (nis-me) n. m. (dugr. iatros, 
médecin, et de mécanisme). Système qui ramène tous 
les phénomènes vitaux et la thérapeutique à des 
actions mécaniques: Viatromécanisme a été défendu 
'par Boerhaave. 

IBÉRIDE n. f. Genre de crucifères, répandu"dans 
les jardins sous les noms de thlaspis ou téraspies. 

IBÉRIEN. ENNE iri-in, è-ne) adj. et n. De 
l lbérie. (On dit plus souvent 
ibérique adj. et ibère n.; 

IBIDEM idem) adv. (mot 
lat.). Au même endroit. (Onécrit 
par abréviation : ibid. ou ib.) 

IBIS {biss) n. m. Genre 
d'oiseaux échassiers, des ré­
gions chaudes de l'ancien 
monde. — Les ibis sont de 
grands oiseaux blancs, avec la 
tète, le cou et la queue noirs, 
ils étaient adorés par les Egyptiens, parce qu'ils 
détruisent les reptiles qui infestent les bords du Nil. 

IBN, mot arabe signifiant fils. (S'écrit aussi ebn 
on ben.) PL BÉNI OU BENO. 

ICAQUE n. f. Nom vulgaire de Ticaquier et de 
son fruit. 

ICAQUIER (ki-ê) n. m. Genre de rosacées, com­
prenant des arbrisseaux et des arbres à fruits 
comestibles, des régions tropicales. 

ICARIEN, ENNE {ri-in, é-ne) adj. et a. D'Iearie. 
ICEBERG (bèrg) n. m. (du suéd. is, glace, et berg, 

montagne). Masse de glace flottante détaché,e delaban-
quise ou d'un glacier polaire : les icebergs sont dan­
gereux pour la navigation. (V. FLÉAUX de ta nature.) 

Ibis. 

Iclmeumon. 

•CELUI, ICELLE (sè-le) ; pi. ICEUX, ICELLES 
(seâ, sè-le) adj. et pr. démonstr. (du lat. ecce Me, voici 
lui). Celui-là. celle-là. (Ne 
s'emploie qu'en style de 
pratique : icelle dame; dans 
la maison d'icelui. (Vx.) 

iCHNEUMONrik-new(n. 
m. (gr. ikhneumôn). Espèce 
de mangouste de la taille 
d'un chat (honoré jadis en 
Egypte parce qu'il détruisait les reptiles). Insecte qui 
a quatre ailes et un aiguillon, comme les abeilles, et 
dont la larve est parasite 
d'autres insectes nuisibles. 

I C H N E U M O N I D É S {ik-
neu) n. m. pi. Famille d'in­
sectes hyménoptères, ayant 
pour type Tichneumon. S. un 
ichneumonidé. 

ICHNOGRAPHE (ik-no) n. 
m. Celui qui s'occupe d'ich-
nographie. 

ICHNOGRAPHIE [ik-no- Iclmeumon. 
gra-fî)n.f. (dugr. ikhnos, trace,et jfraphein, décrire^. 
Représentation en plan géométral et horizontal d'un 
édifice. ANT. Stéréographïe . 

H UNO GRAPHIQUE {ik-no) adj. Relatif à l'ich-
nographie. 

ICHOR (i-kor) n. m. (gr. ikhôr).Mêd. Sanie, liquide 
purulent. 

ICHOREUX, EUSE (ï-ko-reû, eu-se)adj. Qui tient 
de Tichor : humeur, plaie ichoreuse. 

ICHTHYS (ik-tiss) n. m. Transcription en ca­
ractères romains du monogramme grec du Christ, 
qui est composé des premières lettres des mots : 
lêsous Christos Theou Uias Sôtèr (Jésus-Christ, fils 
de Dieu, sauveur). — Ces initiales réunies forment 
le mot grec 1X0ÏÏ, qui signifie poisson ; de là vient 
que le poisson fut souvent pris comme symbole du 
Christ. 

iCHTYOCOLLE(ik-ti-o-ko-le)n. f. Colle de pois­
son, fabriquée avec la vessie natatoire de différents 
poissons cartilagineux,principalementde l'esturgeon. 

ICHTYOÏDE {ik-ti'O-i-de) adj. (du gr. ikhthus, 
poisson, et eidos, aspect). Qui ressemble a un 
poisson. N. m. Amphibien pisciforme. 

ICHTYOL (ik-ti-ol) n. m. Huile sulfureuse ex­
traite d'une roche bitumeuse et très employée dans 
le traitement de diverses maladies de la peau. 
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I C H - 510 - IDI 

I C H T Y O L I T H E {ik-ti) n . f. (du gr. ikhthus, po i s ­
son , et lithos, p i e r r e ) . P o i s s o n foss i le . 

I C H T Y O L O G I E (ik-ti, jî) n. f- (du g r . ikhthus, 
poisson , e t logos, d i s cour s ) . P a r t i e de l ' h i s t o i r e 
n a t u r e l l e q u i t r a i t e des po i s sons . 

I C I I T Y O L O G I Q U E {ik-ti) a d j . Qui a p p a r t i e n t à 
l ' i ch tyo log ie : traité ichtyologique. 

I C H T Y O L O G I S T E {ik-ti, jis-te) n . m . Qui s 'oc­
cupe d ' i ch tvo log ie . 

I C H T Y O P H A G E (ik~ti) n . e t a d j . (du gr . ikhthus, 
poisson , e t phagein, m a n g e r ) . Qui se n o u r r i t p r i n ­
c i p a l e m e n t de p o i s s o n : les anciens connaissaient 
plusieurs peuplades ichtyophages. 

I C l l T Y O P H A G I E (ik-ti, jî\ n . f. (de ichtyophage). 
H a b i t u d e de se n o u r r i r p r i n c i p a l e m e n t de po i s son . 

I C H T 1 O « M ï hthus. 
po i s son , e t s a u r o s , l é za rd ) . G e n r e de r e p t i l e s g i g a n ­
t e s q u e s fossi les , de l ' époque s e c o n d a i r e : l'ichtyo­
saure du lias ~ . *^fc 
et du jurassi- f i ^ ^ â a S i ^ ^ f f i a E ^ 

I C H T Y O S E 1 ^ s' * / • / ' / f 

ik-ti-ô-ze) n . N- ^^•* i ' " •* • •• •'•"-
. (du g r . ikh- Ichtyosaure. 

thus, poisson). 
M a l a d i e de l a p e a u , d a n s l a q u e l l e T é p î d e r m e d e v i e n t 
c o r n é , sec , é ca i l l eux c o m m e ce lu i des p o i s s o n s . 

I C U T Y S n. m . V. I C H T H Y S . 
I C I a d v . de l i eu ( la t . pop . eeee hic). En ce l i eu-c i . 

Par ext. A u m o m e n t p r é s e n t : d'ici à demain. Ici-
bas, d a n s ce b a s m o n d e . 

I C O G L A N n . m . ( tu rc itchoghlan). Officier du 
pa l a i s du su l t an , a t t a c h é à un. des se rv ices i n t é r i e u r s . 

I C O N E n. f. (du g r . eikôn, i m a g e ) . Se d i t , en r u s s e 
e t d a n s t ou t e l'Eglise g r e c q u e , des i m a g e s p e i n t e s 
r e p r é s e n t a n t l a V ie rge e t les s a i n t s , 

I C O N O C L A S M E (klas-me) n . m. ou I C O N O C L A -
S I E (zî) n . f. D o c t r i n e des i conoc l a s t e s . 

I C O N O C L A S T E (k las - te )n . e t a d j . m . ( d u g r . eikôn, 
image . e t k l a z e i n . b r i s e r ) . M e m b r e d 'une secte r e l i g i e u ­
se , qu i p rosc r iva i t l e c u l t e des i m a g e s . (V. Part, hist.) 

I C O N O G R A P H E n .m .Qu i s ' o ccuped ' i conog raph i e . 
I C O N O G R A P H I E (fî) n. f. ( d u g r . eikôn. i m a g e , et 

graphein, éc r i re ) . Sc i ence des i m a g e s p r o d u i t e s p a r 
l a p e i n t u r e , l a s c u l p t u r e e t l e s a u t r e s a r t s p l a s t i q u e s . 
O u v r a g e où sont r e p r o d u i t e s des œ u v r e s de ce g e n r e . 
Co l l ec t ion de p o r t r a i t s d ' h o m m e s cé l èb re s . 

I C O N O G R A P H I Q U E ad j . Qui a p p a r t i e n t à l ' ico­
n o g r a p h i e : doeu??ieni* iconographique. 

I C O N O L A T R E n . ( d u g r . eikôn, i m a g e , et 
latreuein, a d o r e r ) . A d o r a t e u r d ' i m a g e s . 

I C O N O L A T R I E (tri) n. f. (de iconolâtre). A d o r a ­
t i o n des i m a g e s . 

I C O N O L O G I E (jî) n . f. (du g r . eikôn, i m a g e , et 
logos, d i scours ) . E x p l i c a t i o n d e s i m a g e s , des s t a t u e s , 
des m o n u m e n t s a n c i e n s . 

I C O N O L O G I S T E (jis-te) ou I C O N O L O G U E 
(lo-ghé) n. m. Celu i q u i V o c c u p e d ï c o n o l o g i e . 

I C O N O S T A S E [nos-ta-zé]n. f. ( d u g r . e ikdn , i m a g e , 
et stasis, s t a t ion) . G r a n d é c r a n à t r o i s p o r t e s , cou­
v e r t d ' images de s a i n t s , d e r r i è r e l e q u e l le p r ê t r e 
g r e c fa i t l a c o n s é c r a t i o n . 

i C O S A È D R E (za) n . m . e t a d j . (du g r . eikosi, 
v i n g t , e t e d r a , face) . Corps so l ide qui a v i n g t faces . 

I C O S A N D R E (zan-dre) a d j . ( d u g r . eikosi, v i n g t , e t 
anêr, andros, mâ le ) . Qui a v i n g t é t a m i n e s ou p lus . 

I C T È R E (ik) n . m . (gr . ikteros). N o m scient i f ique 
de la j a u n i s s e : l'ictère est caractérisé par une teinte 
•jaune de la peau. 

I C T É R I Q U E {ik) a d j . Qui a r a p p o r t à l ' i c t è re : 
teint ictêrique. N . A t t e i n t de l a j a u n i s s e . 

I D É A L , E , A U X a d j . Qui n ' ex i s t e q u e d a n s l ' idée : 
personnage idéal. Qu i possède l a s u p r ê m e pe r fec ­
t i o n : beauté idéale. N. m . P e r f e c t i o n s u p r ê m e ou 
t y p i q u e , q u i n ' e x i s t e que d a n s l ' i m a g i n a t i o n : Var­
tiste doit viser à l'idéal. P L des idéals ou idéaux. 

I D É A L E M E N T (man) adv . D 'une m a n i è r e i d é a l e : 
les vierges de Raphaël sont idéalement belles. 

I D É A L I S A T I O N (sa-si-on) n . f. Act ion d ' i d é a l i s e r . 
I D É A L I S E R (zé) v. a. Donner u n c a r a c t è r e i déa l 

à u n e p e r s o n n e , à u n e chose -.peintre qui a idéalisé 
son modèle. 

I D E A L I S M E {lis-me) n . m . D o c t r i n e ph i l o soph ique 
q u i n ie l a r é a l i t é i n d i v i d u e l l e des choses d i s t i nc t e s 
du « m o i •> e t n 'en a d m e t q u e l'idée : l'idéalisme 
kantien. P o u r s u i t e de l'idéal d a n s l e s œ u v r e s d ' a r t : 
l'idéalisme s'oppose au réalisme. 

I D É A L I S T E (lis-te) n . Qui p ro fes se l ' i déa l i sme . 
Adjec t iv . : philosophie idéaliste. 

I D É A L I T É n . f. C a r a c t è r e de ce qui es t i d é a l . 
I D É E [dé) n. f. (du gr. idea, a spec t , i m a g e ) . Re ­

p r é s e n t a t i o n d 'une c h o s e d a n s l ' e s p r i t : l'idée du beau, 
du bien. M a n i è r e de vo i r : les ia\ées politiques de Bous-
seau. I n t e n t i o n a r r ê t é e : changer d'idée. Concep t ion 
l i t t é r a i r e ou a r t i s t i q u e - L ' e s p r i t q u i conço i t : avoir 
qytelque chose dans l'idée. I m a g e , souven i r . I m a g i n a ­
t ion : être heureux en idée. V i s ions c h i m é r i q u e s : 
ce ne sont que des idées. T y p e é t e r n e l d e ce q u i 
ex i s t e d a n s l a phi losophie p l a t o n i c i e n n e . I d é e fixe, 
p e n s é e d o m i n a n t e , d o n t on e s t o b s é d é . 

I D E M (déni) adv . M o t l a t i n s ignif iant le même, 
qu 'on emplo ie p o u r é v i t e r d e s r é p é t i t i o n s e t qu 'on 
a b r è g e a i n s i :id. 

I D E N T I F I C A T I O N (dan. si-on) n . f .Act ion d ' iden­
tifier : l'identification d'un accuse. 

I D E N T I F I E R (dan-ti-fi-é) v. a. (du l a t . idem, le 
m ê m e , e t facere, f a i r e . — Se coni . c o m m e prier.) 
R e n d r e ou d é c l a r e r i d e n t i q u e : identifier deux genres. 
Identifier un nom de lieu, t r o u v e r le n o m m o d e r n e 
qui c o r r e s p o n d a u n o m anc i en . T r o u v e r l ' i d e n t i t é d e : 
l'anthropométrie permet d'identifier avec certitude 
les criminels. S ' i d e i i t ï f i e r v . p r . D e v e n i r i d e n t i q u e . 
Se b i en p é n é t r e r des idées d 'un a u t r e . 

I D E N T I Q U E (dan) a d j . (du la t . idem, l e m ê m e ) . 
Qui n e fait q u ' u n a v e c u n a u t r e ou q u i est c o m p r i s 
sous l a m ê m e idée : propositions identiques. À N T . 
D i f f é r e n t , d i s s e m b l a b l e . 

I D E N T I Q U E M E N T (dan-ti-ke-man) a d v . D 'une 
m a n i è r e i d e n t i q u e . 

I D E N T I T É [dan) n. f. (lat. identitas). Ce q u i fai t 
q u ' u n e chose es t la m ê m e q u ' u n e a u t r e . Dr. E n ­
semb le des c i r c o n s t a n c e s qui font q u ' u n e p e r s o n n e 
est b i en te l l e p e r s o n n e d é t e r m i n é e : découvrir l'iden­
tité d'un criminel ; produire une pièce d'identité. 
Math. E g a l i t é d o n t l e s d e u x m e m b r e s s o n t i d e n t i ­
q u e m e n t les m ê m e s . 

I D E O G R A M M E ( g r a - m e ) n . m . ( d u g r . i d e a ; i d é e , e t 
gramma, c a r ac t è r e ) . S igne qui e x p r i m e l ' idée , et n o n 
les sons du m o t q u i r e p r é s e n t e r a i t ce t t e i d é e : les 
anciens caractères égyptiens étaient des idéogrammes. 

I D É O G R A P H I E ( f î )n . f . ( d u g r . idea, i dée , e t gra­
phein, déc r i r e ) . R e p r é s e n t a t i o n d i r e c t e des idées p a r 
des s ignes qui e n f igurent l 'obje t . 

I D É O G R A P H I Q U E a d j . Qui c o n c e r n e l'idéogra­
p h i e : écriture idéographique. 

I D É O G R A P H I Q U E M E N T (ke-man) a d v . D ' u n e 
m a n i è r e i d é o g r a p h i q u e . 

I D É O L O G I E (jî) n . f. (du g r . idea, i d ée , e t logos, 
discours ) . Sc ience des i dée s . S y s t è m e q u i c o n s i d è r e 
les idées p r i s e s en e l l e s - m ê m e s , a b s t r a c t i o n fa i te de 
t o u t e m é t a p h y s i q u e . 

I D É O L O G I Q U E a d j . Q u i a r a p p o r t , q u i a p p a r ­
t i e n t à l ' idéo log ie . 

I D É O L O G U E (lo-ghe) n . m . P a r t i s a n de l a phi ­
l o s o p h i e i d é o l o g i q u e : Cabanis et Destutt de Tracy 
étaient des idéologues. E n m a u v a i s e p a r t , p e r s o n n e 
qui s 'occupe de r ê v e r i e s p h i l o s o p h i q u e s , d ' a b s t r a c ­
t i o n s : Napoléon I** raillait les idéologues. 

I D E S n . f. p i . ( lat . i d u s ) . Q u i n z i è m e j o u r d u m o i s 
de m a r s , de ma i , de j u i l l e t e t d ' oc tob re , t r e i z i è m e 
j o u r des a u t r e s mois , d a n s le c a l e n d r i e r r o m a i n : 
César fut assassiné aux ides de mars, 

I D I E (i-dî) n . f. G e n r e d ' insec tes d i p t è r e s b r a -
chycères , c o m p r e n a n t d e s p e t i t e s m o u c h e s n o i r e s 
v e r d â t r e s de F r a n c e . 

I D I O M A T I Q U E a d j . Qui a r a p p o r t a u x i d i o m e s . 
I D I O M E n . m . (gr. idiôma ; de i d io s , p r o p r e ) . 

L a n g u e p r o p r e à une n a t i o n : l'idiome français. L a n ­
gage p a r t i c u l i e r à u n e r é g i o n p l u s ou m o i n s é t en ­
d u e : l'idiome provençal. 

I D I O P A T H I E (ti) n . f. (du g r . idios, p r o p r e , e t 
pathos, m a l a d i e ) . M a l a d i e q u i a son e x i s t e n c e p r o p r e 
et n ' es t po in t l a c o n s é q u e n c e d 'une a u t r e affect ion. 

I D I O P A T H I Q U E a d j . Q u i a r a p p o r t à Tidiopa-
th i e : maladie idiopathique. 
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IDIOSYNCUASIE (sin-kra-zî) n. f. (du gr. idios, 

propre, sun, avec, et krasis. tempérament). Tempéra­
ment. Réaction individuelle propre à chaque homme. 

IDIOSYNCR-ASIQIE ism-kra-si-ke) adj. Quia 
rapport à Tidiosyncvasie : les ca?'actères idiosyncra-
siçues varient d'homme à homme. 

IDIOT (di-o), E n. et adj. (du gr. idiotes, homme 
particulier, ignorant). Atteint d'idiotie. Stupide, dé­
pourvu de sens, d'intelligence. Qui marque la stupi­
dité : air idiot. 

IDIOTIE (si) n. f. (de idiot). Arrêt de développement 
mental,lié àdes lésions cérébrales généralement héré­
ditaires. Par ext. Absence complète d'intelligence. 

IDIOTISME (tis-me) n. m. Syn. de IDIOTIE. Qram. 
Construction particulière à un idiome : J e l'ai 
échappé belle est un idiotisme français. 

IDOCRASE (kra-ze) n. f. Pierre précieuse du 
genre grenat. 

IDOINE adj. (lat. idoneus'). Convenahîe, propre à 
quelque chose. 

IDOLÂTRE adj. et n. (du gr. eidôlon. image, et la-
treuein, servir . Qui adore les idoles : un culte ido­
lâtre; convertir les idolâtres. Fig. Qui aime avec-
excès : cette mère est idolâtre de ses enfants. 

IDOLÂTRER (tré) v. a. Aimer avec passion : 
idolâtrer ses enfants. V. n. Adorer les idoles. (Vx.) 

IDOLÂTRIE [tri) n. f. Adoration des idoles. 
(V. POLYTHÉISME.) Fig. Amour excessif. 

1DOLÂTRIQUE adj. Qui a rapport à l'idolâtrie : 
culte idolâtrique. 'Peu us.) 

IDOLE n. r. (gr. eidôlon ; de eidos, forme, image). 
Figure, statue représentant une divinité et exposée 
à l'adoration. Fig. Personne à laquelle on prodigue 
les honneurs, les louanges, les flatteries, ou que Ton 
aime avec une sorte de culte : Alcibiade fut long­
temps l'idole du peuple athénien. 

IDOTÉE (te) n. f. Genre de crustacés, comprenant 
de nombreuses espèces répandues dans 
les mers chaudes. 

IDUMÉEN, ENNE {mê-in, è-ne) adj. 
et n. De Tldumée. 

IDYLLE (di-le) n.f. (du gr. eidullion, 
petit tableau). Petit poème, presque 
toujours amoureux, du genre bucolique 
ou pastoral : les idylles de Théocrite. 
Fig. Amour tendre et naïf : la touchante 
idylle de Paul et Virginie. 

IDYLLIQUE (di-li-ke) adj. Propre à 
l'idylle •. un style idyllique. 

IF (if) n. m. (orig. celt. ou germ.). 
Genre d'arbres conifères toujours verts, 
à feuilles longues et étroites, qui portent un petit 
fruit d'un rouge vif : l'if commun croît dans les ré­
gions montagneuses de l'Europe. Pièce triangulaire 
de charpente, sur laquelle on pose des lampions 
aux jours d'illuminations. 

IGNAME (igh-na-me)n.f. 
(orig. caraïbe). Genre de 
dioscorées, comprenant des 
plante grimpantes, dont la 
racine, t r è s volumineuse, 
fournit une fécule appelée 
arrow-root de la Guyane. 

IGNARE adj. et n. (lat. 
ignai*us). Ignorant.sans ins­
truction : an homme ignare. 

IGNATIE (si) n. f. Genre 
de loganiacées strychnées, 
comprenantdes arbrisseaux 
de Manille, dont le fruit vé­
néneux est nommé fève de 
Saint-Ignace. 

IGNÉ (igh-né),Eadj. (lat. 
igneun ; de ignis, feu). Qui 
est de feu, qui a les qualités du feu. Produit par 
l'action du feu : les laves sont des roches ignées. 

IGNESCENCE (igh-nés-san-se) n. f. Etat d'un 
corps ignescent. (Peu us.( 

IGNÈSCENT (igh-nès-san), E adj. (du lat. ignis, 
feu). Qui s'enflamme. (Peu us.) 

IGN'ICOLE (igh-ni) n. et adj. (du lat. igms, feu, et 
colere, adorer). Adorateur du feu. 

1GNICOLORE (igh-ni) adj. (du lat. ignis, feu, et 
çolor, couleur). Qui a la couleur du feu. 

Igname. 
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IGN1FÉRE (igh-ni) adj. (dulat. ignis, feu. et ferre., 
porter). Qui transmet le feu. 

IGNIFUGATION (igh-ni, si-on) n. f. ou IGNT-
FUGEAGE n. m. Action d'ignifuger. Son résultat. 

IGNIFUGE (igh-ni) adj. (du lat. ignis, feu, et 
fugare, mettre en fuite). Propre à rendre ininflam­
mables les objets naturellement combustibles. N.m. ; 
le silicate de potasse est un ignifuge. 

IGNIFUGER (igh-ni-fu-ié) v. a. (Prend un e muet 
arrè< le g de va::* •/: ;-; •::' ignifugea, nous ignifu­
geons.) Rendre ininflammable : les décors de théâtre 
doivent être ignifugés. 

IGNIPUNCTURE (igh-ni-ponk-tu-re) n. f. Mêd. 
Cautérisation par un cautère que termine une ai­
guille longue et fine qu'on fait rougir à blanc. 

IGNITION (igh-ni-si-on) n. f. (du lat. ignis, feu). 
Etat des corps en combustion : l'oxygène active 
l'ignition des corps. Etat d'un métal porté au rouge. 

iGNrvOME. (igh-nï) adj. (du lat. ignis, feu, et 
vomere, vomir). Qui vomit du feu : cratère ignivome. 
(Peu us.) 

IGNIVORE (igh-ni) adj. (du lat. ig?iis, feu, et 
vorare, dévorer). Qui mange du feu : charlatan 
ignivore. 

IGNOBLE adj. (lat. ignobilis ; pourinnoôilis, qui 
n'est pas noble). Non noble. (Vx.) Bas, infâme : 
langage, conduite ignoble. ANT. Noble, re levé, «lis­
ting né . 

IGNOBLEMENT (mon) adv. D'une manière 
ignoble. (Peu us.) 

IGNOMINIE (nî) n. f. (lat. ignominia). Infamie, 
grand déshonneur. Honte, affront. ANT. Gloire. 

IGNOMINIEUSEMENT (ze-man) adv. Avec 
ignominie : être chassé ignominieusement. 

IGNOMINIEUX, E I S E (ni-eû, eu-ze) adj. Qui 
cause de l'ignominie : la pendaison est un .supplice 
ignominieux. 

IGNOHABLE adj. Qui peut être ignoré. (Peu us.) 
IGNORAMMENT (ra-man) adv. Avec ignorance. 
IGNORANCE n. f. Défaut général de connais­

sances ; manque de savoir. Défaut de connaissance 
d'un objet déterminé : pécher par ignorance. ANT. 
Ins t ruct ion , 

IGNORANT (ran), E n. et adj. Qui n'a point de 
savoir. Qui n'est pas instruit de certaines choses. 
ANT. lustrai*, savant , l e t t ré . 

IGNORANTIN adj. et n. m. Nom que prenaient 
par humilité les frères de Saint-Jean-de-Dieu, qui 
soignaient les pauvres. Nom donné en mauvaise 
part aux Frères des écoles chrétiennes. 

IGNORANTISME (tis-me) n. m. Système de ceux 
qui repoussent l'instruction comme nuisible. 

IGNORANTISS1ME (ti-si-me) adj. Fam. Très 
ignorant. 

IGNORÉ, E adj. Inconnu, obscur. ANT. Célèbre. 
IGNORER (ré) v. a. (lat. 

ignorare; de in, priv., et de 
gnarus, qui connaît). Ne pas 
savoir : ignorer ce qui se 
passe. Ne pas connaître par 
expérience : ignorer le mal­
heur. 

IGUANE (i-ghou-a-ne) n. 
m. (orig. caraïbe). Genre de 
reptiles sauriens de grande 
taille, revêtus de couleurs 
brillantes et dont la chair est très estimée. (On 
les rencontre au Brésil et aux Antilles.) 

IGUANIDÉS (i-ghou-a-ni-dé) n. m. pi. Famille 
de reptiles sauriens, ayant pour type le genre 
iguane. S. un iguanidé. 

IGUANODON (ghou-a) n. m. Reptile gigantesque, 
fossile dans le crétacé. 

IGUE (i-ghe) n. f. ou CLOUP (kloup') n. m. Dans 
les causses du Lot, puits naturel aboutissant à un 
cours d'eau souterrain. 

I . H. S., abréviation des mots latins J"esus, Homi-
num Salvator (Jésus, Sauveur des Hommes), qu'on 
trouve souvent sur les monuments chrétiens. 

IL (lat. illë) pron. pers. masc. de la 3" pers. PL ils. 
ILANG-ILANG (i-lan-i-lan.) n. m. Nom vulgaire 

d'une plante des Moluqttes, dont les fleurs possèdent 
une odeur suave qui les fait rechercher pour la par­
fumerie. (On écrit aussi YLANG-YLANG.) 

Iguane. 



ÎLE - l 

ILE n. f. (lat. insula). Espace de terre entouré 
d'eau de tous 
côtés : la Sici­
le est une île. 

I L É O - C E -
CAL, E, AUX 
(se) adj. Anat. ' 
Qui appartient 
à l'iléon et au 
caecum : val­
vule iléo -cze-
cale. 

I L É O N ou 
I L É ï M (om') 
n . m. ( l a t . 
ilium). Longue portion de l'intestin grêle, faisant 
suite au jéjunum. 

ILES n. m. pi. (lat. ilia).Parties latérales et inférieu­
res du bas-ventre : les os des îles forment les hanches. 

ÎLET (le) n. m. Î L E T T E (lè-te) n. f. Petite île. 
ILÉUS (uns) n. m. Méd. Obstruction de l'intestin 

par lui-même ; l'iléus -produit ce que l'on nomme 
communément les coliques de miserere. 

ILIAQUE adj. (du lat. ilia, les flancs). Qui est en 
rapport avec les flancs. Os iliaque, os de la saillie 
de la hanche. 

ILICACÉES (se) ou ILICINÉES (né) n. f. pi. Fa­
mille de dicotylédones, ayant pour type le houx. S. 
une ilicacée ou ilicinée. 

ILLÉGAL, E, AUX [il-lé] adj. Qui est contraire à 
la loi : les ordonnances de Charles X étaient illégales. 
ANT. Légal . 

ILLÉGALEMENT {il-lé, man) adv. D'une manière 
illégale : accusé détenu illégalement. 

ILLÉGALITÉ (il-lé) n. f. Vice de ce qui est illé­
gal. Acte illégal. ANT. Légal i té . 

ILLÉGITIME (il-lé) adj. Qui n'a pas les condi­
tions requises par la loi : union illégitime. Né hors 
du mariage : enfant illégitime. Injuste, déraisonna­
ble : conclusion illégitime. ANT. Légi t ime. 

ILLÉGITIMEMENT (il-lé, man) adv. D'une ma­
nière illégitime. (Peu us.) 

ILLÉGITIMITÉ (il-lé) n. f. Défaut de légitimité. 
I L L E T T R É (il-lè-trê), E adj. Ignorant en littéra­

ture. Qui ne sait ni lire ni écrire : le nombre des 
illettrés diminue chaque jour. ANT. Le t t ré . 

ILLIBÉRAL, E, AUX (il-li) adj. Qui n'est pas 
libéral : mesures illibérales. ANT. L ibéra l . 

ILLICITE (H-li) adj.. (lat. illicitus). Qui est 
défendu par la morale ou par la loi : gain illicite. 
AN T. Lici te . 

ILLICTTEMENT (il-li, man) adv. D'une manière 
illicite. (Peu us.) 

ILLICO (il-li) adv. (mot lat.). Sur-le-champ, im­
médiatement : se rendre illico à une convocation. 

ILLIMITABLE (il-li) adj . Qui ne peut être rem-
fermé dans des limites. ANT. Limitable . 

ILLLMITATION (il-li,- si-on) n. f. Etat de ce-qui 
e s t i l l i m i t é . , A N T . L i m i t a t i o n . , . 

ILLIMITÉ, E (il-li) adj. Sans limites : ambassa­
deur qui reçoit des pouvoirs illimités. ANT. Limité. 

ILLISIBILITÉ (il-li-zi) n. f. Caractère de ce qui 
est illisible. ANT. Lisibi l i té . 

ILLISIBLE (il-li-zi-ble) adj. Qu'on ne peut lire : 
écriture illisible. Dont on ne peut supporter la lec­
ture :1e fatras illisible S uncomp ilateur. Asr.Lisible. 

ILLISIBLEMENT (il-li-zi-ble-rnari) adv. D'une 
manière illisible : écrire illisiblement. 

ILLOGICITÉ (il-lo) n. f. Caractère de ce qui est 
illogique. (Peu us.) 

ILLOGIQUE (il-lo) adj. Qui n'est pas conforme 
à la logique. Qui manque d'esprit de suite. ANT, 
Logique. 

ILLOGIQUEMENT (il-lo-ji-ke-man) adv. D'une 
manière illogique. ANT. Logiquement. 

ILLOGISME (il-lo-jis-me) n. m. Caractère de ce 
qui est illogique. 

ILLUMINABLE (il-lu) adj. Qui peut être illuminé. 
ILLUMINANT (il-lu-mi-nan). Eadj . Quiillumine. 
ILLUMINATEUR (il-lu) n. m. Celui qui illumine. 
ILLUMINATIF, IVE adj. Qui illumine. (Peu us.) 
ILLUMINATION (il-lu, si-on) n. f. Action d'illu­

miner. Lumières disposées avec symétrie à Tocca-
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sion d'une fête. Iieli'j. Lumière soudaine et extraor­
dinaire que Dieu répand quelquefois dans l'âme. Fig. 
Lumière subite dans l'esprit. 

ILLUMINÉ, E (il-lu, adj. et n. Visionnaire en ma-
ùère ck- '".'-i-::•.(!-. Nom de dfnéreirtes sectes hérétiques. 

ILLUMINER (il-lu-mi-né) v. a. (du lat. lumen, 
inis, lumière). Eclairer. Orner d'illuminations ; illu­
miner sa maison. Fig. Eclairer l'esprit, l'âme, d'une 
lumière intellectuelle. 

ILLUMINISME iil-lu-mi-nis-me) n. m. Opinions 
chimériques des illuminés. 

ILLUSION (il-lu-zi-on) n. f. (lat. illusio ; de illu-
sum,supin de illadere^romper). Erreur des sens ou de 
l'esprit, qui fait prendre l'apparence pour la réalité: 
le mirage est une illusion de la vue. Pensée chimé­
rique: se nourrir d'illusions. Prestidigitation. Faire 
illusion à, tromper. Se faire illusion, s'abuser. 

ILLUSIONNER (il-lu-zi-o-né) v. a. Produire de 
l'illusion. S' i l lusionner v. pr. Se faire illusion. 

ILLUSIONNISME (il-lu-zi-o-nis-me) n. m. Ten­
dance à se faire des illusions. Art de produire les 
illusions. 

ILLUSIONNISTE (il-lu-zi-o-nis-te) n.m. Syn. de 
PRESTIDIGITATEUR. 

ILLUSOIRE (il-lu-zoi-rë) adj. Qui tend à abuser. 
Qui ne se réalise point : promesse illusoire. 

ILLUSOIREMENT (il-lu-zoi-re-man) adv. D'une-
façon illusoire. 

ILLUSTRATEUR (il-lus-tra) n. m. Artiste qui 
dessine des illustrations douvrages : Gustave Doré 
fut un illustrateur de premier ordre. 

ILLUSTRATION (il-lus-tra~si-on) n. f. Etatdeee 
qui est illustre. Personnage illustre. Figures gra­
vées et intercalées dans le texte d'un livre, d'un 
journal : illustration soignée. 

ILLUSTRE (il-lus-tre) adj. (lat. illustris). Qui 
est d'un mérite, d'un renom éclatant : Charlemagne 
est leplus illustre des souverains du moyen âge. 

ILLUSTRER (il-lus-tré) v. a. Rendre illustre : 
la découverte de la vaccine a illustré Jenner. Orner un 
texte de gravures. Eclaircir par des commentaires, 
des citations, etc. S ' i l lustrer v. pr. Devenir illustre. 

ILLUSTRISSIME (il-lus-tri-si-me) adj. (du lat. 
illustrissimus, très illustre). Titre qu'on donne par 
honneur à certaines personnes élevées en dignité. 

ILLUTATION \il-lu-ta-si-on) n. f. Actiond'illuter. 
ILLUTER (il-lu-ié) v. a. (du prêf. in, et du lat. 

luium, boue). Baigner dans une boue médicinale. 
Traiter par l'application d'une boue. 

ILLYRIEN, ENNE (il-H-ri-in, è-në) adj. et n. De 
Tlîlyrie. 

ÎLOT (î-lo) n. m. Petite île : Napoléon /<"" fut relé­
gué dans un îlot perdu au milieu de l'océan. Grou­
pe de maisons isolées des autres. 

ILOTE n. m. (gr. eilâtès). Nom donné aux serfs 
de l'Etat, chez les Spartiates. Fig. Homme réduitau 
dernier degré d'abjection. — Vaincus et réduits en 
esclavage par les Lacédémoniens, les ilotes étaient 
traités par leurs vainqueurs avec la dernière dureté. 
On s'étudiait à les tenir constamment dans la plus 
dégradante abjection. Les Spartiates les faisaient 
enivre* pour donner à leurs enfants, par ce spectacle 
honteux, le dégoût de l'ivrognerie. 

ILOTISME (tis-me) n. m. Condition d'ilote. Fig. 
Etat d'abjection et d'ignorance. 

IMAGE n. f. (lat. imago). Représentation de quel­
que chose en peinture, en sculpture, en dessin, etc. 
Représentation de la Divinité, des saints, etc. : les 
iconoclastes s'élevèrent contre le culte des images. 
Petite estampe, représentant un sujet religieux ou 
auîre. Ressemblance : Dieu, raconte la Genèse, fit 
l'homme à son. image. Symbole, figure : la chasse 
est l'image de la guerre. Objet répété dans un mi­
roir ; dans l'eau. Représentation, impression des 
objets dans l'esprit : cette image me suit en tous 
lieux. Métaphore par laquelle on rend les idées plus 
vives, en prêtant à l'objet une forme plus sensible : 
le langage des Orientaux est rempli d'images. 

IMAGÉ, E adj. Ou il se rencontre beaucoup de 
figures, en parlant d'une composition littéraire : le 
style imagé de La Fontaine. 

IMAGE R (je) v. a. (Prend un e muet après le g 
devant a et o : il imagea, nous imageons.'} Charger 
d'images, de métaphores : imager son style. 

IMAGER (je), È R E n. Pour IMAGIER. iVx.) 


